
........ ~~ ........... ...._.. ....... ~ ...... ~ ........... ....,... ..... ~~·-··-· ...... ~ ........................... .._. ................. ~~ ....... .._.. .................................. 05• ................. ...... 

+ ASSlGNATURA-P ,\GA.MENTO ADIANTADO- + REDAr.ÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E TYPOGRAPHIA + ANNUNOIOS-t.OGAR OOMPETEJNTE- + 
Anno . sem eslampil ha , 1 :í! OO rs . ~om eslampilba Por cada linha, (corµo H) lO rs . llepetição 30 rs. 

ANN. o XI :,.,.., 1 :.3r.O r~ . N.o av ulso 40 rs . Drazil, anno (moeda for- 'j[;" :RUA VEIGA BEIRÃO N.• 8 (Ant. R. Direita) Communicados, ou reclames,'º reis a linha. Os assi. N O 551 
'-''-'"' te) , 2 :500 1·s. Nao se restituem originaes. A rerlacção +c:o:> ------ c:o:> gnantes tem 2~ ºlo de desconto. O pagamento rios an- +<YT.J 
cL não r~ s ponrl e r•ela doutr ina e oppiniões dos arti gos ag- Editor e proprietario-J. da Silva Vieira .~ nuncios é feito no aclo da entrega do original, lmpos- r, • 
T si~ nado;, , ou com qualqner signal ou psrurlonymo. "J Domingo, 22 de Fevereiro de 1903 -W posto do scllo 10 rs. Ann annuaes. contracto especial. "J G ---------------------···-----------.-.----------. 

O:H:RON"O.A DE LISBOA 

N otieias do outro mundo 

] deitamol'a ao hombro depois de carregada, cão â 
frente e lá fomos em satisfação do nosso manda
to. 

com a maior franqueza-teria sucumbido! 
Dei um leve ponta-pé no cão e fui andando va~ 

garosamente, até que avistei alguns vultos vestidos 
de branco, uns mais altos outros mais baixo! 

(Continuado do numero anterior) 

Certamente, os nossos !eitores, estão anciosos 
por saber que vulto era aquelle que tanto respeito 
e receio nos causou , e naturalmente já conjecturam 
alguma fantasma, espírito, alobishomem • ou coi
sa! 

.Tenham paciencia, esperem um pcuco, que 
não passa para ou tro nu mero d'este jornal a des· 
cripç.ão do vulto. 

Por agora, temos outrn aventura, que no final 
tudo se explicarú. 

P assados uns 15 dias d'este sensacional acon
tecim ento, que fi cou para sempre gravado na nos
sa memoria, por i.".so o descrevemos como se fora ' 
passndo hontem , e já lá vão uns bons vinte annos, 
um novo interesse nos chamou :is 8 horas e meia 
da noite á. Lageoza, uma linda povoação a 6 klio
metro~ de distrmcia de Celorico da Beira. 

O ca minho entre estas localidades e todo a »mac 
dam •, todaYia , pontos ha em que se torna medo
nho, pelos densos pinhaes que lhe fi cam à margem 
direita e esquerda, e n'estas con dições se encontra 
o al to da Ratoeira, povoação a 4 kilometros de Ce
lorico, e a 2 da L ageoza . 

Ahi, n'esse alto, medonho de noite, sobre um 
elevado marco de pedra, vê-se do lado direito vin
do da villa uma cruz indicativa de um assalto mor
tal, e defronte um atalho tenebroso entre duas 
paredes al tas a desmor onara m-se. E' este, sem du
vida, o peior bocado que tê m a travessia entre a 
villa e a Lageoza, demais que ac1·esce a circunstan
cia de se dizer que, ali, a certas horas da noite, 
apareciam coisas! 

Pegúmos na. nossa companheira espingarda; 

A noite estava escura, mal se via a listra bran
ca da estrada até trez metros de distancia; fria 
qual gelo, em summa, uma noite feia como feias 
são todas as noites de inverno entre os densos pi
nhaes da Beira Alta. 

Ate certa altura, nada de anormal provocou o 
nosso reparo, mas chegados a, uns sessenta passos 
de distancia dD tal atalho, o caso mudou de figu
ra. O cão parou de repente, . indireitou as orelhas e 
das ventas comecou a sabirem-lbe uns sons como 
se se ensaiasse p'ara ladrar, e não passava u'isto. 

Este caso como que serviu d'um aviso para nós. 
Parei, e apurando o ouvido, por que a vista na

da atingia a distancia superior a 3 metros, notei 
que no citado atalho ou já á beira da estrada., al
guma coisa se passava de anormal; que o quer que 
fosse nos espernva. 

A espingarda éra o meu unico recurso e em 
taes circumstancias a puz em acçi1o, que n'um de
sel'to similbante, tudo quanto é de peior nos occor
re, e detive-me em observações. 

Nada via e eu esperei por algum tempo que 
alguma coisa de nós se aproximasse, mas nada. 

Então accudiu ao meu espirito uma alluvião de 
conjectm·as. 

Será lobo(?) que os havia para ali aos bandos. 
Serão fantasmas, ou espiritos que se dizia que 

appareciam muito n'aquelle sitio? 
Que serfl? 
Emquanto isto me vinha á ideia, eu de quan

do em quando raciocinava no mausoleu que erigi
do • adhoc •, me ficava quasi invesivel, ao lado di
reito. 

Era porem, insustentavel 'esta situação,-eu es
tava como que vestido com uma capa de gêlo; ur
gia uma I'esolução-uma só que éra · avançar-ou 
morrer de susto-que outro no meu logar, digo-o 

Que será. aquillo-perguntamos de nós para com 
nosco? 

Estavamas n'essas bypotheses quando a certa 
distancia á nossa rectaguarda, ouvimos um tropel 
de cavallos, tropel que de momento a momento 
mais se aproximava de nós. 

Esperamos pelos acontecimentos, que se não 
fizeram tardar-éra um piquete de cavallaria que 
se destinava a nosso vêr á cidade da Gual'da. 

A estrada é ::ili bastante elevada e os cavallos 
iam a passo regular. 

Approveitamo-nos d'esta circcmstancia e segui· 
mos a correr a traz di1 fot'ça. Felizmente estava
,mos livres do quer que fosse. 

A' entrada da Lageosa havia, e é de crêr que 
ainda hoje exista, um grande chafa1'ÍZ com duas 
torneiras. Ali a cavallal'io. tornou agua e demorou
se algum tempo. 

Sentei-me e depois de socegar o espirito, disse 
para o commandante da: força, por slgnal um bom 
rapaz-sabe, livrou-me d'um mau bocado! 

Então(?) voltou elle. 
Recorda-se onde me encontrou?-sim, vi-o lá 

no alto da estrada; que estava fazendo ali aquella 
hora, n'uma noite como esta t5.o fria, tão escura e 
medonha? 

Narrei-lhe então vagamente, o que se havia pas
sado, ao que me respondeu ser illusão minha e 
começou mofando comigo. 

Eu, disse elle, nunca vi fantasmas, gostava de 
ver isso! 

Pois olhe, voltamos nós, talvez que ainda 1<1 
encon~re que' admirar, que o que é, com certeza de
ve demorar se por ali até muito tarde. 

Se o amigo fica esta noite na povoação, eu vou 
dar uma volta urgente e poderemos encontrar-mo-

FOLHETIM 
1 

os contos começam, por ex: 

You sabi un counte ( 8) ... 

era uma vez (on urna occasião), J 

em de uma vez, ou Ullicamente: 1 
mna vez. D'estas fórmulas tira- ! 
rum-se varias rimas infantis, co-1; 
mo: 

Stà a. minha historia dita . 
E a tua boc<t cheia de fm rica; 

Doncellas no sé que son, 
Porque me contó una vieja 
Que và son só lo em los cuénto s 
Fruta· de érase qite se éra. F órmulas iniciaes e iinaes dos 1 

contos 1 e acabam: 

E' da natureza do espirita hu-1 E tric tric 
mano, ao com eçar urna enun- 1 Moun counte es. finit: 
ci açào qualquer , fixar-se numa 1 E tric trac 
id e ia geral que lhe serve de par- Moun counte es acabat (9). 
tida: vemos isso com es pecialida- 1 
d e nas adivinh as e nos contos do Na Hespanha encontra-se a 
povo. E' só, poi·ém, d 'estes ulti- \ cada passo esta fórmula inicíal: 
mos qu e vou dize r duas pala- , Era vez y vez (10), ou, corno me 
vras. 1 informa o meu bom amigo o Sr. 

Os Romanos com eqavam vnl- i Rodriguez Marin, Este ern, Este 
garrneote ris narraçôes por olim; ! dicen que era, E ra-se que era, (H) 
eis, entre mnitos exe mplos, dois / Jaga usté c1t ento e sobé, Era esta 
c ol hidos em Phedro (Fa bul., III): i vez como rnentfra que es, etc, ao 

Panthera imprudens olirn in foveam 
passo que a fól'mula final é: 

d i ,~ idit. Y el cuento está acabado 
Olim, quas vellent esse in tutela sua , Y yo sin nada me he quedado (12), 
Divi legcrunt arbores. 1 . 

ou, segundo a informação do it-1 
Na Italia os contos princi- 1

1 

lnstre folklorista lia pouco cita-! 
piam modernam ente: C'm 'na do: 1 yo fuí e bine y no me dieron ! 
volta, (1) ou ape nas 'Na volta (2) 1 nâ, sino unos sapatitos de afl'eoho 1 

o u ainda Una vota si cunta e s'a1·- ,i pâ corgal'los en er techo; Y chan
ricimtã ri lo1· Signur i (3) e Signu- fie {ou clrnnfl1); 
ri, s~ raccunta (4); e terminam: 

Luago e il campo e strelta la via: 
Dile la rnslra, che ho deto la mia (5) ; 

Stretta e la fog lia, e larga la via: 
Dite la voslrJ ,che ho detto la mia (6); 

ou assim: 

E li se ne stettero e se ne godeltero 
A me nulla mi dettero (7). 

1 

Y colorin colorado, 
Já mi cueoto esta acabado; 

Y se acabó mi cuenlo 
Con pan y pirnienta; 

Y aqui se aca bó mi cuento 
Con pan y rábano tuerto 
Y tocino asao 
Y m ... pâ quien me ha escucbao. 

Em Portugal os contos popu· 
Nn França. para não sahir lares começam d 'este modo: 

dos paises de línguas rom anicas, 

Era uma vez 
Um rei e um bispo: 
Acabou ·se o conto, 
Não sei mais do que isto; 

Era uma vez 
Um cesto e uma canastra: 
Para conto já hasta; ... 

qne se dizem ás crianças, quan
do ellas pedem que se lhes con
tem contos. Ha outras rimas em 
que se estabelece urn dialogo sa
tyrico entrn o narrador,,,e o ou
vinte; 

-Era nm,1 vez ( 13) 
Um gato maltês: 
Alça-lhe o rabo, 
Chupa-lhe o pez, 
-Alça-lh'o tu, 
Que és mais cortês. 
-Chupa~Ib'o hem ..• 
Quanto m~is chupas 
Mais tem. (14) 

As fórmulas finaes dos con
tos portugueses sào ou simples
mente: E acaboH a histol'ia; ou: 

Victoria, Victoria, 
Acabou a historia; 

Adeus, ó Victoria, 
Acabou-se a historia; 

Stà a minha historia acabada, 
.Minha boca cheia de marmelada; 

Que111 o contou aqui està, 
Quem o quiser saber, và là i 

ou (lõ) 

A certidão eslà em Tondella; 
Quem quiser và là por ella. 

Em algumas das fórmul :-:s 
transcriptas parece alludir-se Hu 

costnme de varios se jantare1 11 
a contarem contos, prirnei'ro u11::; 
e depois outros (Italia ), e tarn~ 
bem a est'outro costume de dai' 
urna gratificação em paga da 
nal'rativa (Hispanha)._ 

( 1) St. Prato Cai no e le spine; 
Qiiattro novelline pop. livorn., La 
l eg e1~dci indiana di Nala; G. Nré, 
Favolette pop. sioil. 

(2) St. Prato, Quattro novell. 
pop. rom. 

(3 ) Le novelline pop. deli Itnlia 
rneridion. (exlr. das Nitov . Efemm·. 
sicil. XI). 

(4) G. Pitré,~ll vespero siciliano. 
( 5 l St. Prato, Quattro novell. 

pop. livom. 
(6) )n Archiuio per le frad. pop. 

1, 48. 
(7) Ib. 1 ib 57' ele. 
(8) Bladé, Contes et prove1·bes 

recuellis en Ai·maynac. 
(9) Ib ., ib. 
(10 ) El garbancito, por A. Ma

clwdo y Alv<1rez (in Enf'.iclopedía) . 
(11) Esta for111ula iniéial é relati

vamente antiga. Qucvedo a emprega 
J duas nzes no Parnaso Espailol: 

(Musa VI, rom. 29) 

Érase qtte se e·1·a 
Y es cucnto gracioso •.. 

( lb ., rorn. 99) • 
Costumava accrescentar-se: 

... qm: norahuena sea; 
EI bien que viniere para todos sea, 
Y el mal vàyase a votar. 

Ledes ma, Juegos de noches 
buenas á lo divino. 

ou ainda: 

Y el mal para quien le fizere á 
buscar 

Y para la manceba dei abad. 

(Que vedo, Visita de los 
chrisles) 

(Esta nota foi addicionada ao meu 
artigo pela redação do Folklore anda 
luz.) 

(12) U/'.~u leta por Sales y Ferre 
in Folklore Andalu z . 

(13) Tanto a expressão m•a nma 
v.ez perdeu o senlid'l, que até é certo 
que é; vezes deixa de haver concordan. 
eia gramcn atica!, como: «era de uma 
vez ims meninos)) . 

(14) Cf F. H. Marin, Contos, I, 
ft7 e not<i. 

<15) F. A. Coelho, Cantos pop. 
poi•t., p. 50. 
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O POVO ESPOZE'NDRNSE 
e n a -

nos d'aqui a mein. hora na ponte. respectivas egrejas parochiae~, no dia 18, as listas nomi-1 . Ontf'o. 
Está dito, respondeu o bom e valente rapaz. naes dos eleitores recenseados e$te anno n'esle concelh?, Tambem na ult1ma 5. ª feira, do lado de manhã 
Meia hora depms, estava elle e um cabo-tam- com menção dos inscriptos pela primeira vez e dos cxclm- 1 quando r~gr~ssava com o !'eu cano da freguezia 

bem um bom rapaz, sobre a ponte, que fica um dos. d~ S. P.Rio d An~~s de fazer um frete o alquilador 
bocado alem do chafariz e em 8eguida, partimos . - · d es1a villa: Danu::io José Salgado, ao chega r a S. 
p:1rn 0 local. Os l.ieslieos i•eeonunendam as Pilulas , Bar.tholomeu cahm tão de-si:istradament~ do carro 

Se eu estava ancioso por lá chegar, os meus ~ JBin~i j abmxo que ?cou com bastantes escor iações no 
compnnbeiros muito mais. . li.is um notavel attestado do Dr. Custodio da Conceição 1 ?orpo, ~sp.ecrnlmente ~o rosto e c~beça, o que o 

O imesse éra grande de P?-rte a parte em nos Pinto, de Braga, medico-cirurgião pela Escola Meclico-Cirur- 1mposs1bil1tou de continuar no traJecto. 
defrontar-mos com os myi;;ter1os~s yult?s. gica, elo Porto. ~ 

A uns ~e~s~nta passos de distanc1~ do loc~l 1 . Cerlifico que, tenho por muitas vez~s aconselhado, na NOVOS substitn~o~ do Juiz de Di-
aond~ nos d1rig1arnns começamos a ouv11· uns gn· minha clinica as Pilnlas Pink, cousegu1 obier sempre do ~~do . 
tos, acornpt~nhados pelo ecco sonoro ·de pancadas. uso d'ellas os melhores resultados: para curnbater doenças j qonsta-nos ~ue sah1r::o. por es~es. dias na folha 
Então, corajosos ~m excesso, apressamos o p:'';sso 1 causadas pelo empobreci~irnnto do sangué,r,0~0 a anemia,: offi~ial os ~ubst1tu~o:_ d~ JULZ .~,: direito d_'esta co
e momentos depms estnvamos .em prese.nçn. d al-1 a chlqrose, a neurasthema,a fraqueza geral.~111 testemunho . rr:arn~., C~Jª nomeaçao iecahna nos segumtes ca-
guns bom~ns que ~uctavam-mnco. vestidos . com j da verdade, passo este documento, que confirmo e authen-1 v ... llhei:.os .. , , . _ , 
uma espec1e de turnca branca, e d01s em traJO de tico com a minha assignatura,. Pr 1.meu o substituto ~r. J oao Caet::ino da Fon
almoci·eve. 1 A assiantura acha-se traçada sobre um sêllo legal da sec~ Lima, 2.º dr. Franc!sco Alexa:idrmo, 3.º An-

Pensamos logo n'uma cilada e não nos enganá- taxa de 10<!>0 réis, , com ~s armas do Reino de Portugal: e j tomo ,de Abreu e 4. 0 MaJor João Dias Rego. 
mos. 1 este clocumcoto esta esrn·1pto em papel sellado, da taxa !e- E acertada a escolha. 

Os homens da tunica logo que notaram a nos-1 de iOO r·êis. , . -------
sa_presença, trat.aram de _dár ás de « Villa Diogo», 1 . As Pilul~~ Piuk são re~ommendadas pelos Medie.os, qne . f!?~le~ d~. ma§earas . . . 
deixando estendido no cha0 banhad'? de sangue um tiveram -0ccasião de apreciar as $Uas notaveis propinedades HoJe e 3. feira i.eal1sa m-se com.o aqui noticia-
dos almocreve~ emquanto o outro, Já exausto, luc-: therapeuticas. As Pílulas Pink são tamhem recornmendadas 

1 
mos no numero ul~1mo gran~es bailes de masca

tav~ com os. c1.nco fantasmas! Dentro em pouco, 1 pelas pessoas ouradas. Os Leitores por ~erto 1eém n~tad-0, l ras no, espn.çoso sah.o do antigo th~atro _de Santo 
seria uma victima. 1 muitas vezei:., os attestados de curas reah~_aJas pelas Ptlulas i Antomo para os q.uaes ha grande arn maçao de espe-

Entfto tratam.o.s sem delongas de lhes prestar- Pink, reglilarmenl.e µublicado;; n'eslas columnas: e füma- i c~ado1·es, tendo sido fora do Yulg,~r a compra de 
mos a nosso aux1ho. . _ . . . 1 dos por nome~ de pessoa:; bom conhecidas. E' ~sla a me- ! bilhetes: que segundo nos consta, Já se compram 

O que estava. estendido no cha.o, havia sido pros- l 1hor das provas de que ellas curam. 86 os medica~entos, j com ag10: . . 
trado por uma ;10lenta cac~tad~. j que realmente curam, podem apresentar provas eVIdente~ , . Ao baile, pois, rapnz1ada, que este mundo de 

Levantamol o e conduzimol o á Lageoza, em 1 das suas curas. 1 t1:istezas e desenganos só podem ser compensados 
braços. . . • 1 As Pilulas Pink não teêm a prctenção de curar todas . d esta forma. 

~u · tmha b::istai:tes conhecimentos !1 esta po- as doene::-as, mas é certo .qu.e ellas curam as doenças cau- -_._..-=-x-:=:;;-.__._--

voaça~ e enca.mmhei_ os meus companheiros para! sadas pelo empobrecimento do sangue, ou pela fraqueza dos Lieenças , 
easa d ~lm a~1go-, nao me occorre agorn o nome, j nervos, porque snppr~mem _ ~causa d'ess~s maleF. As .do- Pareec que por ordem superior foi determinado que 
m~s sei que era nesse tempo encarregado do coJ.>- 1 enças curadas pela:3 Ptlulas P~nk são ane[rna as enx.a~ruecas,. até ao dia 28 do corrente mez, inclusi\'é, sejam passadas, 
rew, e mor.ava na e~trada ou n'.1 rua de traz ao lado 1 as nevralgias, a ncuraslhema, a doença de São Vito, as sem paga!1~e~1Lo d~ m~ltª.' ~s líeenç:is para commercio, que 
esqu~r~o vmdo da v1lla, emde tmha um pequeno es-1 palpitações, as córes pallidas, as aITecções da pelle, a fra- forem reqmsitadas, prmc1p1.;indo a exercer-se a fiscalisação 
tabeli~1mento. . . . . . 1 queza ~era!, o lumbago, a s~itiea, o.rheumalismo, as ir- desde o dia L 0 de Março em deanle. 

Ali s.e prestaram os .pnme1ros curativos aos i regulamladese as perlmbaçoes fuoec10naes das mulheres, 
pobres almocreves, pelos quaes soubemos que ba- ·as dôl'es e outras perturbações do e:;tomaao, etc,. Reeensean1ento eleitoi•al 
viarr:, sido assalt~dos _n'aqueU~ eo<?1Ttsilhada pelôs 1 AVISO IMPOHTANTE AOS ~DOENTES.--:-A~ pes- Desde o dia 18 d· este mez até 14 de Março proximo, 
meliantes qi:e .lhe pedn·ar~ o dmhen·o que levavam, J s0as que soffrerem es.crevam aos rwssos. depos1tar!os,_ os acha-se em reclamação o recenseamento eleitoral d'este con
e com.o res1st1ssem, entao travou-se aquella luota. Snrs .. James Cassls e C1a~ Porto, rua Moqsmho da Silveu.a., celho. 
ques.:ria ~ morte d'estes s~ P?!' um acaso provi- j e exponham-lhes c]ar.amenta n'essa ca!'ta o seu caso. Hes- 1 Seria bom que to~os o.s cidadãos consultassem esse 
<lenc.tctl nao apparecemos ah n 3.{}Uelle momento. 1 ponder-lhes-ha gratuitamente ~m medico, encarregado pela documento para depois não haver reclamações extempora-

, "' casa d'essa missão tão prov_ettosa para os que padecem. neas. 
Como já dissemos, n'aquelle sitio, corria desde '. Ser-ihes-ha enviado ao mesmo um interessante livrinho, 

tempos remotos, app~r.ecerem almas d~ outro mun- : em que se encontram reiatadas ag cu.ras d~ num.ero~as pês- r,ai•naval desmaea1•ado 
d~; phantasmas; e.spmtos etc e tal .e _nrngue~ por 

1 
soas, gue snffriam das doenças mais acima mcl1ca~as, e . .-

a.l~ passava de noite, ha uns bons vrnte e Cinca a . que se v-ira.m perfeitamente e.ar.adas, graças às Pilulas 
1 

• Da liv~a11a Gomes de Carvalho recebe~1os um elegante 
trmta annos que não fosse precedido de terror! 1 Pink. I album, proJecto de uma mascar~da allegonca.Para o carna-

Resumifldo-ale.m, um vulto que dá pelo nome ) As Pilufas p,ink foram offieialmente approvaclas pela val.~iestc anno, o qual vem muito a propos1to para a oc-
"3.e suggestão, pois apenas lá fomos encontrar uma·, Junta: Consultiva de Saude. Estão á venda . em Iodas as . casiao; . . . 
gie_sta em .forma d~ balãG de mull:er, crivada pelos : pharmaóas, pelo preço de 1$000 reis a caixa, 5$000 réis 1 E toà·º, 1l1ustra~o, por Celso Herm1.n.10 e na verdade e 
gr3:os do tiro que füspa~·ámos1 e ah. no alto da Ra- 6 eaixas. Déposüo · geral ~.ara Portu~al~ Jam~s Casseis e bem a~l~sirn ao de:.b1agam.ento da pohtica_portugueza. 
tomrB, poc vultos vestidos de tumca branca appa- Cia $UCcessores Rua Mons10lw ela Silveira, 8J, Porto. A.,i adocemos 0 exemplar. 
rentando phantasmas; espíritos almas .do outro · ' ' - - - ·~ -
mundo etc e tal que dão pelo mone de ladrão1 Nova eseola Estação teleg·i•apho-postal 

E no entan'to nos mesmos sitias como erri outros Vae ser bi'evemente creada na visinha fre.gue- · · 
i()Utros c1 ntiriua correndo a respeilavei lenda ·de · d. ,... d d' · ll 1 Pelo chefe da repartição da estaçilo telegrapho-
• . .~ , -' e. zra e 13an ra, este conce 10, uma esco a prima-, ·t 1 d' t ·u f · , , · ,· d 
que appa.recem phantasmas· almas do outro mundo ,· ,. . b . ! pos ª es a vi a OH1os Pª1 twipa o que as es ta-

• • . · ~ J i ia par a am os os sexos. , · ·o-0 s I) OStae~ e telecr · h ·t d' t 11 :espmtos «etc e tal. l 1 E' d' . d 1- ' . , d. t d t 1 ç V e s. Drup O·pos aes es e conce 10 

E
. . . . . . 0 . . tgno e . um 01 o P1 oc~ imen ° ª ac ua fecham no dia 24 do corrente a 1 ho1·a da tarde 
is, em que se fundam as «Notic10s do utro politica que muito tem concorrido parn au"'meutar b · d' · 

Mundo» de que desenvolvida e conscienciosamente o numero de escolas no nosso concelho º 1 para rea rir no ia segm~1te (t ho:a normal, sendo 
se vem occupando 0 nosso presado collega .Dia- Gt • porem_as malas do cone10 expedidas sem a menor 
rio~. Ineendio alter-?:çao. . . 

Su O'ae~tão e mais su ()'()>estão. f . 1 Ficamos i.ntendidos e assim o transmittimos 
oo bo Na npute de 2.ª para 3.ª eira, seria e meia aos nossos leitores. 

"' horas da noite, manifestou-se, na visinha freguezia 
Para te~minar: . • . .das M<rtrinhas, lagar de Goios, um terrivel incen-
A uns -cmooen.ta passos de dista.neta do ch~fariz dio. no, predio do sr. Manoel Cavalheiro, d'aqueile A ( 

que fica_ e:n Celorico entre as estradas. que va~ pa- lugar, estabelecido com um pequeno estabeleci· o ~1·0 essoi•ado . . 
ra.Cortiço da .Serra, e Mangu.alde, creio. qu.e. amda , men'to d·e mercearia, ficand·o 0 predio, em menos . t?ontrato espe~ial que temos ~~ diversas h
ex~steri: as rm.nas d um fornndavel pred10 .CUJO pro- de uma hora reduzido a cinzas, restando apenas as uariasdo nosso pa1ze casas especiaes em genei·~s 
pr1etar10 .até ~mda ha po~wos annos, conservava ! paredes. . 1 a~quedos. ~s es~ollas, ~od~r~os forn~cer todos os .li
n~ mesma. ?elleza suggestwnado p.el~ lenda de qu,e 

1 

Consta-nos que 0 predw estava no seguro na , vi os e mais obJectos e:::.cold.1 es pelos preços de Lis-
3:h apparec1am a certas horas da nmte, vultos ves- quantia,de 200$000 reis, importancia muito infe- boa ~ Porto. . 
tidos de brancal ! ribr aos prejuizJs 1 emas tambem todos os impressos referentes 

O sitio e explendido para qua1·tel general de 
1 

~ ~s escolas (no~os model~s) . pelos preços de Coim-
phantasmas.e quejandos de mão baixo._ . DESASt:rRES 

1 
bra, Por~o e impren~a Nac10nal. . 

E o que irá por esse mundo de Chr1sto fôra1 No penultimo sabbado quando 0 nosso jornal .. Papeis par~ offic10~, envelopes, lacre e um~ Hl· 

HORACIO. estava no prélo extrahindo-se a ultima tiragem . ti- _ ~.m~ade de. artig~s que v~nd~n:os por pr~ços i.nf~-
• ------- · vemos conhecimento ue na freauezia de Palmeira! 1101 es ª qualquer ~ompetidOI' 1sto pelo sm1ple~ fo-

Egreia de S. Bartholomeu do Ma1• do Faro d' este concefho se havia dado um desas- 1 to de ter~os com ~1~ersascasas contrato~ espe,c1aes. 
-...· . . . , ' , d. 1. - Cartoes de v1s1ta. desde 240 reis ate 400 

11 1cou deserto como annuncnram eh versos 1ornaes da tre num pi e 10 a 1 em construcçao. · t d.t d i' t d 400 t ' 900 · . ' . . . , _ · v · d d ,- ·t· t , reis o cen o, i os e u o e rs a e reis, en-
c~p11al, o concurso da Egrcp de Sao Bartholomeu do Mar J.' ?i o caso que an an o vai ios ª' is ~s na cons- velopes etc. 
d este concelho findo em i2 do corrente trucvao de umas paredes para um pred10 no mo- F t . 1 t f . _ . 'd 

S, b ' ·' ·' h · ··d f l mento em que levantavam 'em cima de uma pran- ,xecu a ·se rapiaamen e com per eiça.o e mli ez ª emos, poicm, q?e Jª se ac a supn a essa a ~a, , . . , qualquer obra referente á nrte tyrJoO'raphica desde 
danJo entrada 0 requenmenlo do .Snr p Manoel Joaquim cha uma pedt a bctstante volumosa, esta com um t- d .. t t. . 1 ~ 11=> 

Rod:·iaucs Lima da referida freouezia . ! pequeno estremecimento fez com que a prancha 0 car ªd~ e visi. ª ªe ª0b
1
J.orna ou_ ivro. d 

Oi)S P L'. - fj " l · · · ·. , rebentasse e viessem todos os artistas e pedra ao l e unos pois, ao pu :co que nao man em e::rn-
. nr. · . una, que icou senc o, pois~ o pnme11 o e 1 _ - • • • ::> • cutar os seus trabalhos fól'a do nosso concelho. sem 

exclusivo cand1dato àquelle concurso ser'1 em breve apre- 1 ch::w; sendo por esta apanhado o 81 tista l aulmo 1 · · ·fi d ·d d d 1r· · . '. ... . . , .,. . . primeiro ven car a vcrac1 a o a nossa a - tl'ma-
sentado na sua paroch1a, que tão sabiamen:e pastoreia Ja 1:1amba.o, de 30 annos: pouco mais ou. menos, que tiva etc. 
como parocho eBcommendado. ficou gravemente mut1tado e em perigo de vida, · 

·~--- ------ sendo levado para sua casa onde, segundo . nos 
Os 1•eeenseados consti:i, se encontra em tratamento. 

Em cumprimento da lei foram affixadas ás portas das * 



Vamos hoje aqui chamar muito especialmente 
a attenção dos nossos leitores para a officina de re
lojoaria do nosso sympathico amigo Sr. Manoel 
Gomes da Costa Freitas, da visinha freguezia de 
Fão, rapaz puramente artista e queseria immensa· 
mente ripproveitavel se vivesse em um meio onde a 
expansão do seu talento pelas artes se podesse cul
tivar por elementos que na sua terra ~he são deve-

O POVO ESPOZRNDENSE 

sé de Passos de Jesus 
Ferreira. 

Esle jornal faz competencia 
com todas as outras publicações 
n'este genero, por isso se rec"m· 
menda a todas as pessoas inte
ressadas n'estas puulicações=o 
Anno ...•........... ~•UOO 

ras escassos. Seis mezes · .....•... 1,rno 
E dizemos assim porque por muitas vezes que Trns mezes..... . ... . 600 ,, 

t · 't d t b 1 · t d 1 · · Numeruavulso ....... 50 em os v:s1 a o o seu es a eAec1men o e re OJOana, Tudos os numeros tem mudei os 
montndo ali ú Lapa, defronte do Club Fãozense e cortados. 
junto á Santa Casa da Mizericordia, notamos sem- AHigna-se no centro 

t f · t de Q\MBignatu1•aJ1 pre novos peogressos na ar e e aper e1çoamen os nua da P .• daria-32_ 2,. 
que raras vezes se encontram em terras de 1.ª or- c:A.sA uu>õEs 
dem. LJSllOA 

Ha ali uma infinidade de relogios de todas as ~ · 

qualidades e feitios, desde o regulador de torre até· QUASI DE GRAÇA 
no microscopico relogio de cinta, de senhora, ven- l · 
dendo.estes pelos p~·~ços mais ex:epcionaes _9ue te-1 S~ ensir~a Umêl Ín• 
mos nsto fazer. .[i, qLte o Freitas, como Jª uma 1 duslt'la <..:UJa monta- , ~ 
Yez nos disse, nií.o querer fazer fortuna, nem quer 1 gem ;ião carece de 1~ _ )> 

que 0sseus freguezeso procurem só uma vez, tra- • 1 ·l l l ~~· ~ ni ... 'lllllllilll.., 
tando todos o-; seus negocios com uma lealdade e granu.- e capi a e poi .e ex~ · rll 

f l "' o;· ("') modicidade de preços pl'oprios mesmo do seu ca- ser 1; 1! a e~1 .qua quer °' n -1 

racter e amor pela arte a que se dedicou. recinto. E mduslrw. 'f ~ ~ 
Nós mesmos somos uma testemunha occular e, decente e muit) lucra- e~ s: Ci!I 

do que nos achamos habilitados a podm: pa_ssar-füe j ii va. Cartas até ao ~ "° ~ C;;;:i e 
attestado fovoravel sobre o assumpto. Senao ve3a- l fim do ffi tjZ á Hua do ?" g -;-:, ~ li 

~0~5~ Jee~~fc~ef1~R~ 1~~e c1~~~n~~~~~~~r:: a:nt~~es~l;~! li Bomjard1m 50q--1.º ~ ~ a 
da China . Esses malditos ha muitos mezes que an- -Purt9~a L. S. g:; l> 

davam com as caldoirRs desnl'ranjndãs, e, embora 

1 

o ~ : 

o nosso amigo José Pereira (o homem -que dá as OURl"ES ~ºIA ~ 8_· ~/Jà ..; 
cartas cá na cidadclla com todos os governos) por V /4 n :;.. ==-~~ :, 
vezes lhes applica.sse uns synapismos, e os curasse §§ l> = 
por alguns dias, voltavam elles de continuo para a sua D Q p O V Ü 1 ~ •. ~.' 
mão no mesmo est,tdo, aponto de serem arrumado~ no es- ~ , , 
quife das panellas relhas, a rnr se tomavam emenda ou nUA ~rnUTA N.º 2e 0 o .,,..__,,,_........,. 
J· nizo por uma vez. l ~ 

ESPOZENDE - --Porem, há tempos, resolvemos envial-os ao nosso a- ~ r 
migo Freitas e ql1al não foi o nosso espanto vendo, dias (5 ___ L ,_ 
depois, os lacs endiabrados, sãos e escorreiLos trabalhan- ) 
do que nem uns malhos em forge de ferreiro, e o caso e N'esta nova ouri- ftEL3JOARif FAOZEN~E 
que são pa~ados uns bons 30 dias e ainda conlinuam a · \·esnrü encontra-se 1 :o:is~ 
regular perfeitamente sem qualquer atrazamenLo ou adean- sempre objeclos de o.u- MA~O[L GílME~ DA COSTA FRE!HS 
lamenro de um segundo. ro e prata, tudo varia• 1 A "l"'~"H ~l<'l ~ •. ' H.'Oll'"' ~AH 

. Tanlo a.ssirn ~ que o nos~? sympaLhico. amigo Bernar- do, tabricél do e con- •av - *H.-.i. IJ... HH~ .. 1i1 t álií'ilid 

drno Sapateiro, cada terra, y1 nol-os quena comprar por trast- l p 'I T fA-0 
t?do o pr~ço par~,. por elles, regular o estouvado e caque-1 d c.lt 0 b~o 01 o. ro- · 
tico relog10 murnc1pal. ~s os o jectos qu~, io- N' este .eslél beleci-

E' pois por Lodas estas razões e por muitas outras que 
1 rem compra.dos n es-1 mento concertam-se to .. 

aqui r;co.m~endam.os ao publico a rel_oj?aria_ do _nos~? a- j La om~ivesaria serão dos os 1~elogios, ca~~H~ 
migo ~reilas, e?nsc1os de que quem ali lôr nao deix.aia de garanl1dus como ouro de musica e marhmas 
adqu1nr re}.og10s para o bolso, para sala, etc. . de lt:Ji aEsim como se 1 d . 'l ; rf·: 1 

Alem d isso concerta os mesmo por preços mocl1cos. • · : . • , 0 cos lll a. dl~ J~m 
Vi&ilem a relojoaria Fãozense, em Fão. ~oncet ta (}Ualquer ob- se rflpnram com lHrnle, 

O:H:RO::r.v1:0S 
PAR. A KALENDAR.IOS 

Na Typographia d'este jornal ha um grande sor
timento que se vende a preços redusidos. 

1eclo perleucente a ar-1 instrnmen tos electricos 
te. Compra uuro VC?lho 1 e outros de const1 uc
pelo mais alto pt~eço 1 çf.io scientí'fica. 
venden lo o. no\ o por Gamo tem-se os prin-
preçu~ mod1cos. cipios profissioi1aes. 

Mmta seneJaJo nas HICCIOiVAHIO . 
--, ...... ª ---~ec - transações. ArOLOGtTI CO DA Ff CATHDLICA 

1Imn1•essos para o professorado E l t b I · ... 'S e es a '! ectmen- Cuodiçõ~s' da assignatu1 a: 
N•esta lypographia encontram-se tod0s os impressos co está sempre aberto, A obra conslará da quatro 

( d j · 1 d d ' t d • d· 2 elegantes volunieo de 600 µai.:iuas re erenlcs aos novos mo e os offic1a mente a opta os as es- 18XCt"p O . esue O ta , cada um, pouco mais ou menos 
colas, taes como Modelo U, E, F, G, :li, e todos a 1 U de cada · rntz e e serà di.s1ribniila em fascículo~ 
os outros constantes ela lei. 12 a; 5 ª' f '. . ' quiozenaes de 48 pagiuas de tex lo, 

H ·: 1· . ~ d 'r , O". t d" · e · t ll as em impressas a duas culumnas .• do r11 r. 
ft a .ia IVIO:; enc .... ei .i_:idos paia o ReaiS o ia-' que vae fazer as fei- mato 8.º graod~. tyµo regular, e 

1•10 de f1°equene1a e notas menal do · . 9 • . ; , . 1 bem c~ieias . 
COmpo1•tamento dos alomnos,-li.e-1 1 as na -.:. 

0 
a 1 onte, do j Coda fasmnl~ cqstará apenas 

g isto geral de n1ati•lenla ete se.ndo o pre- · Luna e 5. a Barcel· 10º reis, que serao 11_agos no at:to 
· · · . ' · ! 1 fl.i entrega. Os, assrgnantes da 

ço de quaesquer d estes Impressos mfenor ao de Coimbra e . os, ou d.e pod(j ser prol'incia receberão os fasc1culos 
Porto. . . . . procurado. pelo co1 rai~, s_cm au.~r~entó de pre-

Os livros são feitos ern snpenor papel de linho. ço,? paga.ao de 1:iuco en_i 011100 

Q . . . , . . fa,c1i:ulos, para o que lhes serão 
ua lquer P.ed1clo de impressos ou h vros e saL1sfe1 to na enviados pelas , e~pecti vas estações 

volta do corrc10. G.'SOIJETRO P·'R_'i Af:.ETYLEN'Ü pos taes os competentes rec"ibus. 
ri J) /l ) /\ _ E:-te preç 1:, so s'e luvar em 

A\T Nu N· e 1 os! te? _gnrantindo. ~ sua per· é, fe1cao e mod1c1dade de 

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 
Publicado pos• Julio Gama = C:ollaborndo pelol!!I re· 

dac1ores da G 1\.ZiET,\. Dits ..t.l.DEl~S 
Este almanach, unico no seu genero que se publi~a em Portuaal, a 
um.precioso {;(uia agrícola illustrado, t:ontenrto numerosos artigos "sobre 
variados assumptos, e 1odas as indicações proprias de livros d'est1 
oodem. 

'Ne11hum lavrado1• deve diepensa1· o ..t.LUtlNAOR 
DA'i ..lLDEl 1Uil 

1 vol. de 1GO paginas, illastra~o, 150 reis. 
·. ~· reme_stido , franco de pol'le, em todo o reino, a qaem 

dlngtr o pedido, acompanhado da respertiva importancia, á arlminis
traçào da Gnzeca ClR8 Aldelau, rua du Costa Cabral. 1262·-· 
PORTO. 

Diccio1101•io bhllorico , biogrnpbico, bibliograpbico. 
be1•al1Uco, cllo1•o [!n•a11ico, 1u1nüMQll\&iço 

e aa•tisUco 
ABl1ANGENDO 

A minuciosa descripçào historica e chorographica 
de todas as eidades v1/las o outras povoaçõ ~s do contiuente do reino 

ilhas e ultramar, mon111111•utos e edificios mais notaveis, • 
tanto antigos como mod ernos; bi og raphias rl0s portuguezes 

illustres antigos e coutemporane11s, celebres por 
qu :il1111er titulo, nutaveis pelas suas acções ou pelos seus es. 
criptas, pelas suas invençõos ou doscouertas; uibliugrapilfa 

aniiga e moderna; indicação de todos os faotos 
notavei> da historia portugueza, etc., etc. 

OIUl .'- ILLU!l'i'RADA 
Co1n cenlena1·e~ de 1•holog1·tu•111•1:\s e dh•ii;hla 

lilC!;Ui!ldO Otll ll'libl\ll.108 do~ .illllÍl!I 
notn,·eits l!ll!lc1·iplo1•es 

Continua aberta a assignatura. Cada f;l>ci1:olo, conlendo f6 pagi. 
n.1s e magoilicarnente illustrado, .. 60 reis, o cada tomo abrangendo 
ciuc,1 fas.ci ~ulos 300 reis. 

Todos os pedidos á Ca~a EditMa Juão Romano Torres, rna de 
D. Ped,ro V. 82 a 88-Li,J10a. 

N'esta vil la é correspondente sr. Jo>é ria Silva Vieira qoe sa 
enear1ega rla maudar l'ir <Jn·drp1er obra "d i1 ·11la por esta caas. 

Hlf!UGIO 

DOENÇAS DE PEITO 

UNlCA LEf.ALMENTE AUCTORISADA K PRIVU,EGIADA KM PORTUGAL 

Prcpmda ror PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commtndador da Ordelll 
de Chri>to, Ph;mnmulico fornmdor da fle;;I Casa de Sua llóigl·sl•de Fidelissima El-llei 
o Senhor D. Luii. 1, ~nn bro Houorario rla Sociedade Pharmac~ulica Lusilaoa, e de o~traa 
mieiiades scienli ticãs e i11dustri;1es, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradaNel alimento repa- · 
radcr, de facil digestão, tililissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento qne pela sua _acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito na~ pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral n<is que carecem de forç:is no organismo. Asna efficacia, 
evicle1~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquellr. paiz 
ha mmtos armos, levou o autor a lornal-a conhecida no estran!rniro. 

.f-Ia t.un1beu1 u ineiinnn f'::irluhu peitot•al 1~rew 
parada SE~.! .FEl't!:"l\O, para os ca;.,;oJii ena que 
&Ue não 1!J{'.jn acoumell>ndo-

ROCHA MAHTlNS 

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
Edh;,io de IUlli'.~, UCOIJJllHHlhUdl\ de l>ellil!llililllH.\1!111110 

to-g1·n,•11 ra11 _dos 1>a·hu•ip<H'8 1Je1•so11ai;eu8 e 
com primo1•osas; iBnl!l1ra(~Õel!I de 

Roque Ga meiro· e Alfredó Moraes 
CADA TOJ\10, 200 BEIS * CADA FASClCULO 40 REIS 

Condições da assii~1H\tu1•a 
Em Li suoa , Porto e 11as diverRas local1dadP.s da provincia on~e a 

Ernpn•za tnm correspondentes, será disl1 ihuido semanal men te um fas. 
ciculo, semiH'C ilB111d1·ado, ao preço de 40 1•eis, pa gns no 
ac10 da entrega . ·Mensalmente distribuir-se-lia um tomo, pelo preço 
de 2UO rt'i~. 

Pedidos a :IOÃíl ROMANO TORRES. Ernpreza Editora e Typo 
f!raphir.a - ((O HECl\EI0»-84 . Hna de O. l'ec1ro V, 88-POl\TO, 

A~ I<~. B1·ehw 

__________ l preços. 

~~Wtl wutrcfa~ida VENUE·SE OU ALLUG\·SE 

Vende-se um, sim
plesmente pôr serpe
queno para o numero 
de bicos que se deseja; 
está novo e em bom 
estado garautindo-se o 
seu perfeito funcciona
memto. 

couta •a differc11ça de mater!a con-· 
tida em cada ta sciculo, passa 
muito pouco de dois Ierços do que 
custava cada caderneta do ccCate· 

ci,mo dd Perseverança», que tem M~íl~~llH~~ D~ · N~TUílEl~ 0 me,f,:~ ~~r1:1i~~º·a um exemplar . ' 
quem anganar dez assianatu1 as e 
St• resp~~s!!bilisar. pelo"' seu paga- O H0~1E~1S E OS ANI~tfAES ( iO) Manoel Martins de Uma casa tef'rna 

Lima participa ao respei- com bastante largue
tavel pnblico que abriu o za e SrU re~pec l j vo 
seu est_n.belec~mento . de quintal na rua Emjr-
marcéne1ro nesta v1lla d. 1\ • · 

. . . ' 10 na varro a11t1aa á nrn. D1re1ta, esquurn. da . r , • ei 

rna da :Nogueira, onde cas;i do 1 lieatro. 
executa todos os trabr.. Quem a pretender 
lhos referentes á sua nr- fa lle com seu donv J Q-

_..,_ . .,.;,Q ·- - ·· -'" ---- -_,g,I ~ 

• 

Para ~vêr e tratar 
com João Magalhães, 
n' e_sta vil la. 

mento. lem d1re1to a conm1ssão Desc rpçào µopular das ra~ :is hu11Hnas o do roiuo animal, ca-
da viuttJ por_cenlo quem quer que racteres, costurn11s. instinctos; habitas e regin1en , ca· 
anga~1ar mais du seis assigna turas. ç~s. combates, e •ptiveiro, domesticidade, 
Acce1tam-se correspondentes em aeclim;1ç5o, etc., etc. . 
todas as terras onde os não lia Edição portu ,;u1•z largnis~ irn amentc illus1rada traduzida ampliado 
dando referencias n•esta cidade: na parte relativa a Purtu g.1 1 P"lo ur. B;ilthazar Osoriu. 

Aosigua-se a obra om lod.s Cada fasl'iculo de 2 ful/1as de 8 paginas cada, a duR cdumnas in 
as li1ranas do reino, em casa ori 4 •,grande forma lo, contendo cada fa ,,, c1culo eotre 5 e 10 magnificas 
curnepondentes, e no escriptPas gravuras-(;o !'«"Íl!'-

oisati Llo Antonio Oou radu, aod Ass1gnatura perrnanAnte par~ ew1 obra bem como p<1ra todas as 
do Gitor raça, 41 e 4~·l,.º ·sno \li1Í1.iõ1•s da cd!:mprezc da f:lis1oria do Ponugal» !)~,fig~ Augusta 95,-. 
,,,... l'í,H\lü: / lSl.lOA 

• 
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O POVO ESPOZENDENSE 

íl&:MJEfiJ~QJ~ ó!~' we:m \ . BIBLIOTHECA INFANTIL 
"ª"ºr do (labe110 · Directora- MARIA VELLEDA 

de A 'l' EH-fmpede que 

º cabe110 se torne bra~cº ª o~Q)[il· !~r;;. [il(D~ CV r;\ 
res taura ª? cabello grisalho Primeiro volume· ~ 1 i • ~~l 
a sua v1taluhne ~ formosura. · . ~ 

( ~f3N!Tãj~ ZPA~l ~IBilLlfü'. ~l ) PeU01•al de «lereJa 
dt• &yer. O remedio mais 
seg uroque ha para cura da A Bibliothe«ll\ 111rnntil , des tinada a recrear essas eaheci
lou lille, bi•on«lbUe, al!I· nhas que fn em a poetica al eg ria de cada lar, uào se apre senta em 

A RATINHA SANT A 
(D. I s abel d,11..ragão) 

GRANDE ROMANCE IIISTORICO 
lllul!ltrndo «lOW explendi d al!I g 1·a"u1·as e «lhromo• 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superior, com 5 g ravuras 

e vinhetas) e um lindo chromo a côres. 
Uama etuber«lnJolil pnlmo11are 11. frasco f ~ IOO reis meio ares de velha pedagôga , não traz na sua bagagem a farra pice da pre
fra seo 600 rei s . t e n ç~ o. Mil ito sorrid ente, muito car iuh osa , como convem a uma boa 

O EMPLASTRO PEITOHAL DE CEREJA OE AY l<.:R . - Exerce e devotadaa mi gados pequeuiuos: ella uiio q1ier outra coisa que n-ào sAj ~ O 1nelho1• romance hlstorico, e m ais bem iHv s-
uma iHlluencia bene fl ca e 1apida em todas alfecções da ga rga nta e do insinuar-se docemeute no espi1ito dos seus l ei t o rsinh o~. desviar· lhes 1 Ü'ado, em distribuição 
peito. O seu poder notavel de des truir dores e evidoociado na modo por momentos a a1teoção das fa tigantes trabalhos esco lares, prepa-: 
por que alliva o peito e rncega as tosses vislentas. · ra-los, por meio de um aprov ei tavel e confortado descanço para a 

Jl.:]!;tt•ati~o «iOIDIJOlll to d e liHi1llllnp1u•riillla de Ayer- contiuação da láb111 a dia ria , onde rtl florir:i, de quando em quando, a 
Para p uri fi~a r o 111 on (!; n e, l hnpar 0 «lo1·po e «ln1·a radi«lal recorda ção da his toria li da, dos versos d e~o rad os, junto d:i mamã. 
dalil eliC!'O phnla11. frasco UH OO reis. á hora repousada do se rão. A 's mães am antí ss im as recommen rt am os 

o remedio de A,·e1• «lontra 111ez6e11-«Febres intermi- esrn pnblicta ção, segm'.1 dos attralt entes resultad us que ella produzirá 
entfls e bili osasn. no espirito dos querid os pequ eni nos . 

Todos os remedios qtJe fi cam indicados são altam ente concentra · C:ondicões ela 11ublieacão 

Um zwimo1'oso btinde aos assignantes 
UM QUADRO REPRESENTA NDO A 

"VISTA DE OOI~BRA 

Cadernetas semauaes de 24, pagi nas , illustrad1s 
'fomos meosaes de 120 pagi nas 

GO 
300 

reis 
reis 

dos d ~ maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito Contos populares . ouvi;Jos aqui e acolá, ou simpl11sm ~ ute peqo nnas 
tempo. hi storias creadas pela ínventiva da directora d'e sta qublica~ão, .ª. Bi· PEOIOOS DE A S~ItiNtt.TUR A Á 

Pi111Ja111 C:ntltnrllcaw deAy er-0 melhol' purgativo sua- . -.·1iotlleca Jnf'anlil jará sahir um volume por anno, d1V1d1do · • . . - . 
ve e in1eiramen1e vegetai. em 12 ra~cicui os independentes, de_ 24: pa ginas cada ra~ci cu~o, em r0 r- L1 vrarm Editora GUIMA HAES, LIBANIO & C." 

mato decimo-~ o xlo, impressos mud amente solJr,i hn1 ss1mo papel. 
~ Perreuo" de iit lnrectante e p1J11•lrican· 

1~~f\ 1e de olEY ES- para desinfectar casas e latri
~ ;·~~'ig-' nas; ta mhcm é excell ente para t11·ar go rd u ~al ou no
.-. ~ doas de roupa , lim pa r metaes , e curar fem as . 

:Jt i ~-(~>~ Vende-11e em tolia11 a11 prln«lipaett 
.. '.JJ!~r-~.J} pbarmacia111 e dt•ot;aríne , preço 300 HEIS. 

*'-i.t ~~~ .. <;)~ 
IC-c Jqc,...C":.,. 

VERMJFUGO ·DE 8. L. AHNESTOCK 
·E' o melhor remedio contra lombri~as. O proprietario eslá prom

_pto a devolver o dinheiro a' qualquer pessoa a <JUtlm o rcmedio não 
fa ça o effeito quando o doente tenha Jombrigas e seguir exactameo
te as ias trucções. 

. Deposito: James Casseis & C •. Bua do Mousinho da Silveira,-~ 
Porto. (1 ) 

CARTI LHA DO POVO 
Nova eclição auctorisarla pelo auctor 

Prec;o de «lftdn e xemplar, 20 1·eh1.-Pe10 co1•1•eio 26. 
Por janto, grandes descontos: 1:000 exemplares 12:000 rei s. 10:000 

90:000 reis: etc. 
(O auc_tor distribui o de graça . 4:~ mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

1 
- = por= -

T R IN D A. D E C O E L H O 
a.• edic;aio a111!íme11tada e1n 1nai11 do dobro 

f. vol. de luxo de 423 pag. e com u m explendido retrato do auctor 
em agua forte 

Preço 500 rei11-Pe10 «lorrelo á'O rei11 

A' , ·e1ula na C:at1a Editora 
f,ll' RARI,.\, Ail .. LAUD 

RUA DO OURO, 24:2, Lº-L JS BOA. 
E em todas as livrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 
~mo tleseuhos de 

flAPllAEI, IlOllDALLO PINHEIRO 
so 11aginn• J11xno1tamente illuMtradal!I 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis _ _,,. _ _____ , ___ _,,__ 

DESCONTOS PAR,\ REVE~DA: atê óOO 
exemplares. 20 oiº de desconto; de õOO até :1:000 
exem11lares~ 2.õ oiº; de J.:000 a õ:OOO exewp!a
res, 30 oi''· 

~-~~~f:>eof}?>-~~~~ 

A' venda em todas as livraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARI~ AJLLAUD-RUA DO OURO. 242. tº-LISBO~ 
A"ceitam-se ~01·1•espondcntcs em toda o pa1·te 

PARA AS CREA~CAS 
G 

Colle«lção de t:ontos infnulh1 publicados 11ob a dl· 
reccão de 

D. ANNA. DE CA8'1.'R0 OSORIO 
Publica ção mensal aos folh etos de 32 paginas com gravuras, a 

60 reisr 
Assig natura annnal. oo f2 folhetos CSO reli!!. 
Estão publicada ~ 7 séries d'esta ioleressante publicgção, ' nnica 

no ;;cncro que se publica em Portugal, e os a.•• 37 e 38 da 8. • 
serie. 

Preço de cada série, ou seis foll1etos, hroct1ada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se
tuba 1. á auclora. 

Os peclidfls e paj;(:imento de assi goatoras, séries ou folheies a
vulso, devem ~er dirigi1los à administra ção, Livraria Editora 

Guim::irães, Lihanio & C: 
tos - Rua tle s. Roque, :1:10 - LISBO& 

A' venda, c1 Con1o s Infanli s>J illustrados com ehromos., d'esde 40 
• '10 reis . Completo sorti me nto de li vros de estudo, romances etc. _, 

s o !ilSados, a preços muito reduzidos 

• 

Publcar-se·ha recnlarm Pnle um fascicnlo por mez. Cada ~ u lume 1 OS, Rua de S. Roque, 110- LIS lll0.4. 

terá seu titulo dilfor ~ nt e , sendo C:o1• dt'I l'Ol!ll\ o <lo paimeiro. E n•es ta vill a ao r.orre,podde nte da Emp reza, sor. José da Sil · 
co11dicõe11 da llliill!liii;111tln1•a va Vii·ira , onde se distribnem prospectos. 

A es, ignatura far-s e·á 
0

por Féri es d" 6 fa sr iculus, ao preço d~ 360 1 ---------~-
reis cada s1'1'i 11. O volume completo (12 fas c1culus), para os ass1gnan- PUBLICAC.iO UE~SAL 
tes, custará 900 reis. 

Hedàcçii~ e ndmiuiscração-SERPA. 

·-------------·-------------

BIBLIOTHECA AMENA 
Colleccão de mai;nificol!I romances dos naelbore11 

0

auclorel!I. n :200 1·eis cadil ' 'ohnne, 
Publica-Me men11111meute um ' 'olume. 

N." l 
A~,fOR D"OUTONO 

f volume de 2ü0 p a~in a s, illumado. 
N.º ~ 

JEl. 1[J" ~ :E~ 
f volume de 288 paginas 

N.° 3 

PECCADORA IMMACULADA 
f volume de 30'~ paginas 

Pedid811 ao C:t.~nl1·0 a11ter1uuiional de Publicações 
OE 

ARNALDO SO~HE8 
P1•aç" de D. Ped1·0-POllTO 

A MODA .ILLUSTRADA 
..-1rnr e;aan- ww 

Directora: 100 RÉUJ 
~to da eatrega A.LICE DE ATHAYDE 

oJOltN~L DAS FAIHLl~8 ·--------Por contracto feito em Paris, sairá todas as «segundas-feiras» a 
Boda tllusta•ada contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as oovid ~ iles em chapéus, toilettPs, pt,antasi as e 
confecções, tanto para seuhoras como para creança s_ • . « l\lol des corta 
dos», tamanho natural. Bordados de todos os fo111~~. acompanha 
rlos das respAetivas deRcripções . Conterá nma «revista da moda >>, 
ontle tüdas ~.s semanas ind11:ará aos seus lei.tores, os factos mais 
importantes que se dere~ durante aque!le es~1aço de ~empo e que 
se relacionem com o seu t11ulo . «Corres pond e11 c1a >J: Secçao destrnad a 
a responcler a todas as pessoa ~ que se di'.ijam á llo~a lllulilra~a 
sobre assumptos de JGteresse apropnado. «Receitas » necessar1as 
a tod1s as fami·lias, etc., e.te . «A secçà-0 litteraria constará de ro· 
mances contos, historias, p-0osi as. A Bioda lllmu1•ada fica 
tendo d melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Paris na lmgna portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus arti1;1;os torna-se 
INDISlªEN~A.Vl<~L EU TOD.Ui A.!§ C:A.lliiA.S DE FA.HILli\ 

A Uoda Dllnl!llrnda publicará por anno 52 numeros de 16 
paginas, com 56 columna s, em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 mold es cortados, tamanho natural. 

1.• ed·lção coudiçõe-11 da ll81!1iG"nntura 2.' edição 

ANNO. - 52 numeros com ANNO. - 52 numeros com 
J:800 gravuras em preto e colo· f:800 gravuras em preto e colori· 
ridas, M! moldes cortados, tama- das, 52 mold es cortados, tama· 
nho natural, 52 num. com 1040 nho natural, 4$000. 
gravuras de bordados, 5$000. 

SEMESTl\E. - 26 numeres 
com 990 gravura8 em preto eco
lorida, 2ô moldes cortados, lam a· 
oho natural, 26 num. com 520 
grav!lras de bordados, 2$500. 

SEMESTRE. - 26 ntJmeros 
com 900 ji! ra vuras em prnto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2~100. 

TRIMESTRE. -13 numeros 
com UíOgravuras em preto e co. 
loridas, 13 moldes cortados em 
tamanho natu ral, reis 1~WO. 

TBIMESTRE .- 13 nurneros 
com fJ:50 gravuras em prnto e co
loridas, :1.3 moldes cortados, ta
manho natural, i3 num . com 260 
gravuras de bordados {,$300. 

LISBOA, PORTO E COIURRA 

Um n-0mero contendo 30 gra· 'l· Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas , um 
molde cortado, tamanho natural, mo ld~ co11ado, tamanho natural. 
e om numero com U, granras 1 
de bordados. 
No a«lto dn entrei; a 100 rlil No R«lto da entresa SOrl!l. 

Ca<la numero da MODA ILLUSTRAOA é acompanhada d'um nu
mero do ccPeli& Ecco · do la D1·ode1•ie", jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovae
para creaoça, tapessarias , chrochet, ponto de agulha. obras de phans 
ta~ia, rendas~ passamantaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL
LUSTRAOA, a trad1w,1~0 em por luguez d'aqnelle jnraal. 

Al!ll!lii;nR·l!Je em lodnl!l RI!! livrn.rial!l do 1•eino, llbftll 
e Brazil e na do ediao1• 

Antiga. casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESC:RIPTl\10 E ILLUS'.l'llADO 

ContPndo 40 rnappB expressa men te gravados e impressos a CÔ• 
res , f60 p a~ ioas de texto de duas columnas e perto de 300 gra
vuras reprern ulaado vis tas das priocipaes cidades e monumentos do 
mu11d o, p.q izagens, rPtra tos d'homens ce lebres, fi guras diagrammas , etc. 

A. 1u•in1eira publicação que n 'eate r;ene1·0 se faz 
uo patz 

Obra dedicada á Soci e.Jadt1 de G~ographia de Lisboa em com
memo ração do 4:. 0 ceolena rio da lnrl ia 

ORDE U Dit. P UB LIC . .U,;J Ã.0 
O Munrlo-Eu ropa-Portugal pltysico- Ponnga l poli tico= Colo

ni as portu guezas (A ço res , "1ade i1a)-C11lonias portugueza s (Gui né , 
Cabo Verde, S. Tlt o111é Prin cipe, Aj udâ) -Colonias por tu guezas (An
gola, Moçamhique) - Co lonias ponuguezas ( lnrl ia por tug11eza, Maca u, 
Ti mor)-Hespanlta- França - Suissa-Ita lia- Pen i asula rlos Bal ka ns 
~Grccia-ll lt a s Britanicas- Hollanda, Belgica-Allemanha A u~tria
Oinamarca, Sueci a e No ruega-B ussia-Asia occ i d~ nla l-ln d i a
Chi ua, Japão-Archipela go asia tico-Africa-Africa ( Lª parte)-A· 
frica (2. • parte)-Afr1ca (3 .' pa;te)-A mer ica do Norte- Caoadá-Es· 
tados Unid os-Mexi eo-A merica centra l, Ant ilhas-A marica do Sol
America do Sul (i.• parte)-Amarica do Sul (2 .' part ij)-Brazil
Oceania-liegiões polares. 

<:011diçõe11 da ass lgnntora: 
Todos os rn ezes será dis tribuído um fascic~lo co ntendo uma c 

ta geograpltica cuidadosam ente gravada e impressa a côres, uma 
lha de quatro pag inas de texto de 2 columna s e 7 ou 8 gravuras 
uma capa pelo µreço de 150 reis pages no acto da entrega. 

Todo o assignante {jUe tome a respo nsabilidade àe 3 ou ma is 
~i gn a tnras !Ará dirnito a 20 por cento de aba timento e de fO assig 
luras em deante a 20 p.or cento e um exemplar grati s. N'estas c. 
dições acceitam-se correspond entes em iodas as terras das pro vi ac1 

Para as provincia s as assigna turas serão pagas adeantadamente 
razão de 2 ou mais fasc icul os, seoclo o porte franco. 

Toda a eorresponrl encia e pedidos rl'as&igna tura deve m ser rli ri 
dos .á Empre za Editora do Allns de Get>" rnpllia Un 
we1•001 - HUA DA BOA VISTA, 62, L º Esq .-LISBO A. 

Pl\tT!UGIO U:CL~31TO 

A 
• 

DOENÇAS DE PEITO 

f!NICA LEGALMENTE AUCTOR!SADA E PRIVILEGIADA EM PORTUG AL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CotUmendaJ or da Ordea 
•~ Cb ri ~lo , Pbarmacentico forn ecedor da Real Casa de Sua lbgeGtade Fidcli&sima ~1 -!lei 
• Senhor D. Luiz 1, Membro Ildnmrio ~a Sociedade Pbarmaceut1ca Lusi\aua, e de eulru 
aociedades scientificas e industriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e :igradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estorna go 
debil ou enfermo, de idade avançada, conva lescentes, amas .le 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pda sua acção toni1;a reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constitu ição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças n-0 organismo. A sn.a efilcacia, 
evídenciada pelo uso quasi geral que d'eíla se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annos, levou o autor a torna!-a conhecida no estrangeiro. 

Ho. ta:rnbe11n a 11nes:rna farinha p e i t oral pre· 
parada SE1'I: F E RR.O, para o s cas os e1n que 
eUe :niio fiil~in rtC01'J.lil<P. l h n•lo. 

c~s~ PENHORIST ~ (5/ 

li 
Legalment e habilitada 

li~ ~~ fJl!A'A ~~º 28 
F ..à. C> 

• 


